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RESUMO
As complicações mecânicas em próteses sobre implantes representam um desafio na Odontologia reabilitadora, 
uma vez que podem comprometer a estabilidade do tratamento, reduzir sua longevidade e gerar a necessidade 
de intervenções corretivas. O objetivo deste estudo foi analisar as principais causas dessas falhas e identificar 
estratégias que possam minimizar sua ocorrência, garantindo maior previsibilidade nos tratamentos implantos-
suportados. A pesquisa se justifica pela necessidade de compreender os fatores que influenciam essas compli-
cações, possibilitando melhorias nos protocolos clínicos e laboratoriais. A metodologia adotada foi uma revisão 
bibliográfica baseada na análise de artigos científicos e publicações acadêmicas de relevância na área. Os resul-
tados demonstraram que fatores como sobrecarga biomecânica, escolha inadequada dos materiais e falta de 
manutenção periódica estão entre as principais causas das falhas mecânicas. Concluiu-se que a adoção de es-
tratégias preventivas, como planejamento adequado da distribuição das forças oclusais, uso de materiais de alta 
resistência e acompanhamento clínico regular, pode reduzir significativamente a incidência dessas complicações 
e aumentar a longevidade das próteses sobre implantes.
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ABSTRACT
Mechanical complications in implant-supported prostheses represent a challenge in rehabilitative Dentistry, sin-
ce they can compromise the stability of the treatment, reduce its longevity and generate the need for corrective 
interventions. The objective of this study was to analyze the main causes of these failures and identify strategies 
that can minimize their occurrence, ensuring greater predictability in implant-supported treatments. The resear-
ch is justified by the need to understand the factors that influence these complications, enabling improvements 
in clinical and laboratory protocols. The methodology adopted was a bibliographic review based on the analysis 
of scientific articles and academic publications of relevance in the area. The results demonstrated that factors 
such as biomechanical overload, inadequate choice of materials and lack of periodic maintenance are among the 
main causes of mechanical failures. It was concluded that the adoption of preventive strategies, such as adequate 
planning of the distribution of occlusal forces, use of high-strength materials and regular clinical monitoring, 
can significantly reduce the incidence of these complications and increase the longevity of implant-supported 
prostheses.

KEYWORDS: Dental implants. Dental prosthesis. Dental occlusion.

RESUMEN
Las complicaciones mecánicas en las prótesis sobre implantes representan un desafío en la Odontología reha-
bilitadora, ya que pueden comprometer la estabilidad del tratamiento, reducir su longevidad y generar la nece-
sidad de intervenciones correctivas. El objetivo de este estudio fue analizar las principales causas de estos fallos 
e identificar estrategias que puedan minimizar su ocurrencia, garantizando una mayor previsibilidad en los tra-
tamientos implantosoportados. La investigación se justifica por la necesidad de comprender los factores que in-
fluyen en estas complicaciones, permitiendo mejoras en los protocolos clínicos y de laboratorio. La metodología 
adoptada fue una revisión bibliográfica basada en el análisis de artículos científicos y publicaciones académicas 
de relevancia en el área. Los resultados demostraron que factores como la sobrecarga biomecánica, la elección 
inadecuada de materiales y la falta de mantenimiento periódico se encuentran entre las principales causas de 
fallas mecánicas. Se concluyó que la adopción de estrategias preventivas, como la planificación adecuada de 
la distribución de las fuerzas oclusales, el uso de materiales de alta resistencia y el seguimiento clínico regular, 
pueden reducir significativamente la incidencia de estas complicaciones y aumentar la longevidad de las prótesis 
implantosoportadas.

PALABRAS CLAVE: Implantes dentales. Próthesis dental. Oclusión dental.
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As próteses sobre implantes representam uma 
das maiores inovações da Odontologia reabilitadora, 
proporcionando aos pacientes a recuperação da fun-
ção mastigatória e uma melhora na estética e na qua-
lidade de vida1. Com a evolução das técnicas cirúrgi-
cas e dos materiais utilizados, a taxa de sucesso dos 
implantes dentários tem se tornado cada vez maior, 
consolidando essa abordagem como uma alternativa 
eficaz à reabilitação protética convencional. Apesar 
dos avanços tecnológicos e do aprimoramento dos 
protocolos clínicos, algumas complicações ainda po-
dem comprometer a longevidade das próteses sobre 
implantes, especialmente as de natureza mecânica, 
que envolvem componentes protéticos, parafusos e 
infraestrutura das próteses2.

As complicações mecânicas englobam falhas 
estruturais que podem ocorrer ao longo do tempo de-
vido a diversos fatores, como carga mastigatória exces-
siva, distribuição inadequada das forças oclusais e fa-
diga do material. Entre os problemas mais relatados na 
literatura científica, destacam-se a fratura de parafusos 
protéticos, o afrouxamento das conexões, a fratura de 
infraestrutura metálica ou cerâmica e o desgaste pre-
maturo dos componentes. Tais intercorrências podem 
comprometer a função da prótese, levando à necessi-
dade de intervenções corretivas e, em casos mais gra-
ves, à substituição completa da estrutura protética3. A 
compreensão desses fatores é fundamental para que 
sejam adotadas medidas preventivas que minimizem 
a ocorrência dessas complicações e garantam a longe-
vidade do tratamento4.

Dentro desse contexto, este estudo tem como 
foco a análise das complicações mecânicas que ocor-
rem em próteses sobre implantes, buscando compre-
ender suas principais causas e formas de prevenção. A 
problemática desta pesquisa se baseia na necessidade 
de identificar quais são os principais fatores que con-
tribuem para o desenvolvimento dessas falhas mecâ-
nicas e como é possível minimizá-las. Embora existam 
diversos estudos sobre a longevidade dos implantes 
dentários, ainda há lacunas na literatura sobre a efe-
tividade de diferentes técnicas e materiais na redução 
desses problemas. Dessa forma, investigar tais compli-
cações pode fornecer dados para a melhoria das abor-
dagens clínicas e laboratoriais.

Considerando o problema de pesquisa levan-
tado, algumas hipóteses podem ser formuladas para 

INTRODUÇÃO orientar a investigação. Uma das possibilidades é que 
a escolha inadequada dos materiais utilizados na con-
fecção das próteses pode aumentar a incidência de 
falhas mecânicas. Outra hipótese sugere que a distri-
buição inadequada das cargas oclusais e a ausência 
de um planejamento protético adequado podem ser 
fatores determinantes na ocorrência de complica-
ções, a hipótese de que o protocolo de manutenção 
inadequado pode contribuir para o desgaste precoce 
das próteses será considerada, uma vez que o acom-
panhamento clínico regular pode ser para a detecção 
precoce de falhas.

O objetivo geral deste trabalho é investigar as 
complicações mecânicas em próteses sobre implan-
tes, analisando suas principais causas e propondo es-
tratégias para a minimização desses problemas. Entre 
os objetivos específicos, destaca-se a revisão da litera-
tura sobre o tema, a identificação dos principais fato-
res que influenciam na longevidade das próteses e a 
avaliação das abordagens mais eficazes para a preven-
ção e correção das falhas.

A relevância deste estudo se justifica pelo im-
pacto que as complicações mecânicas em próteses 
sobre implantes podem ter tanto para os profissionais 
da odontologia quanto para os pacientes. A metodo-
logia utilizada neste estudo consistiu em uma revisão 
bibliográfica, baseada na análise de artigos científi-
cos, livros e publicações acadêmicas que abordam as 
complicações mecânicas em próteses sobre implan-
tes. Foram selecionadas fontes relevantes em bases de 
dados reconhecidas, priorizando estudos recentes e 
com embasamento científico consolidado. A pesquisa 
seguiu critérios de inclusão e exclusão para garantir a 
qualidade e relevância das informações, permitindo a 
identificação das principais causas das falhas mecâni-
cas, bem como das estratégias de prevenção e corre-
ção mais eficazes.

As complicações mecânicas em próteses so-
bre implantes representam desafios na Odontologia 
reabilitadora, uma vez que podem comprometer a 
longevidade do tratamento e gerar desconforto para 
os pacientes5. As complicações estão diretamente re-
lacionadas à biomecânica dos implantes, à qualidade 

REVISÃO DE LITERATURA



62 J Multidiscip Dent. 2025 Sept Dec;15 (3):59-66.

Complicações mecânicas em próteses sobre implante

dos materiais utilizados e ao planejamento protético 
adotado. A literatura científica aponta que as falhas 
mecânicas podem ocorrer tanto em curto quanto em 
longo prazo, sendo influenciadas por fatores como 
sobrecarga oclusal, fadiga do material e falhas na 
adaptação da prótese6. A correta compreensão dessas 
complicações é para o desenvolvimento de estratégias 
preventivas que minimizem a necessidade de inter-
venções corretivas7.

Entre as complicações mecânicas mais co-
muns, o afrouxamento dos parafusos protéticos se 
destaca como uma das principais causas de falha em 
próteses sobre implantes8. O problema pode estar 
associado a uma distribuição inadequada das forças 
mastigatórias, à falta de ajuste passivo da estrutura 
protética ou ao uso de torques inadequados durante 
a instalação9. O afrouxamento pode levar a micromo-
vimentos na interface entre a prótese e o implante, 
favorecendo a perda de estabilidade da reabilitação 
e, em casos mais avançados, resultando na fratura do 
parafuso ou na perda óssea ao redor do implante. Para 
evitar essa complicação, recomenda-se a aplicação 
correta do torque de instalação e o uso de técnicas que 
garantam um ajuste preciso da prótese1.

A fratura de parafusos protéticos é outra com-
plicação mecânica relevante, podendo ocorrer devido 
à fadiga do material ou ao excesso de carga oclusal 
aplicada sobre a prótese. A falha pode ser consequên-
cia de um planejamento protético inadequado, onde 
as forças mastigatórias não são distribuídas de manei-
ra equilibrada4. O tipo de conexão entre o implante e a 
prótese também influencia a resistência dos parafusos, 
sendo que conexões internas costumam apresentar 
maior estabilidade em comparação às conexões exter-
nas. A escolha de materiais de alta resistência, como 
ligas metálicas específicas para parafusos protéticos, 
pode contribuir para a redução dessa complicação, 
garantindo maior durabilidade do sistema protético10.

A fratura da infraestrutura protética é uma 
complicação que pode comprometer a função e a es-
tética da reabilitação sobre implantes. O problema 
ocorre, principalmente, em próteses confeccionadas 
com materiais cerâmicos ou resinosos, que apresen-
tam menor resistência mecânica em comparação às 
estruturas metálicas3. A presença de falhas no design 
da prótese, como espessuras inadequadas ou ausên-
cia de reforços estruturais, pode aumentar o risco de 
fraturas, as tensões geradas durante a mastigação, es-
pecialmente em pacientes com hábitos parafuncio-

nais como o bruxismo, podem acelerar o desgaste e 
a quebra dos materiais protéticos. A seleção adequa-
da dos materiais e a personalização do planejamento 
protético são medidas para reduzir a ocorrência dessa 
complicação11.

O desgaste prematuro dos componentes pro-
téticos é uma complicação que pode afetar tanto os pi-
lares quanto as conexões entre o implante e a prótese. 
O desgaste pode ser provocado pelo atrito constante 
entre os componentes metálicos, especialmente em 
situações de má adaptação da prótese ou desalinha-
mento da oclusão2. O uso de materiais inadequados 
para a confecção da infraestrutura protética também 
pode acelerar esse processo, reduzindo a estabilidade 
da reabilitação. A substituição periódica de compo-
nentes desgastados e a realização de ajustes oclusais 
regulares são estratégias importantes para prolongar a 
vida útil da prótese sobre implantes8.

A perda de cimentação em próteses cimenta-
das sobre implantes é outra complicação mecânica re-
levante, podendo resultar na desadaptação da estrutu-
ra protética e na exposição de interfaces que facilitam 
a infiltração bacteriana. O problema pode estar rela-
cionado ao uso inadequado de agentes cimentantes, à 
presença de tensões excessivas na prótese ou a falhas 
no preparo do pilar protético12. A escolha do cimento 
correto, considerando fatores como retenção e resis-
tência à dissolução, é um aspecto fundamental para 
minimizar essa complicação, a reavaliação periódica 
da adaptação da prótese pode evitar falhas precoces 
relacionadas à cimentação13.

As complicações mecânicas também podem 
incluir a deformação ou fratura dos pilares protéticos, 
especialmente quando são submetidos a forças ex-
cessivas ou quando há falhas na fabricação do com-
ponente. Os pilares são elementos fundamentais na 
distribuição das cargas mastigatórias e sua integridade 
estrutural é para a estabilidade da prótese. A utiliza-
ção de pilares de materiais mais resistentes, como ti-
tânio ou zircônia, pode minimizar o risco de falhas5. 
O ajuste preciso do pilar ao implante e a verificação da 
adaptação da prótese são etapas fundamentais para 
garantir a longevidade do tratamento14.

A sobrecarga biomecânica representa um fator 
determinante para o desenvolvimento de complica-
ções mecânicas em próteses sobre implantes. A falta 
de um planejamento adequado, considerando a dis-
tribuição equilibrada das forças mastigatórias, pode 
gerar estresse excessivo sobre os componentes proté-
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ticos e levar ao desenvolvimento de falhas estruturais. 
O uso de softwares de planejamento digital e técnicas 
como a análise de contatos oclusais pode auxiliar na 
criação de próteses mais resistentes e funcionais7. O 
ajuste correto da oclusão, levando em consideração a 
morfologia do paciente e seus hábitos mastigatórios, 
contribui para a longevidade da reabilitação protéti-
ca15.

A falta de manutenção periódica da prótese e 
dos componentes protéticos pode acelerar o apare-
cimento de complicações mecânicas. O acompanha-
mento clínico regular permite a identificação preco-
ce de desgastes, desalinhamentos e afrouxamento de 
parafusos, possibilitando a realização de ajustes antes 
que problemas mais graves se desenvolvam6. Pacien-
tes submetidos à reabilitação sobre implantes devem 
ser instruídos sobre a importância da higiene oral ade-
quada e das visitas regulares ao cirurgião-dentista. A 
orientação profissional quanto aos cuidados diários 
com a prótese pode prevenir falhas mecânicas e ga-
rantir a durabilidade do tratamento9.

A compreensão das complicações mecâni-
cas associadas às próteses sobre implantes é para a 
otimização dos protocolos clínicos e laboratoriais. A 
evolução dos materiais odontológicos e das técnicas 
de reabilitação tem possibilitado melhorias na previ-
sibilidade dos tratamentos, mas a ocorrência de falhas 
ainda representa um desafio para a Odontologia reabi-
litadora. O desenvolvimento de novas abordagens ba-
seadas em evidências científicas pode contribuir para 
a redução das complicações mecânicas, proporcio-
nando aos pacientes maior segurança e longevidade 
nas reabilitações protéticas sobre implantes16.

Como solução para as complicações mecâni-
cas a cima temos os instrumentais para resgate que 
auxiliam na remoção de componentes de implantes 
dentários que apresentaram falhas ou fraturas. Ele é 
indicado para situações como:

Figura 1 - Remoção de componentes de corpo único 
fraturados16.

Figura 2 - Remoção de componentes fraturados com 
parafuso passante16.
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Figura 3 - Remoção de componentes com rosca fra-
turada16.

A utilização correta dos instrumentais de res-
gate deve ser adaptada a cada situação clínica, levando 
em consideração as características do implante, como 
diâmetro, modelo, interface e plataforma.

DISCUSSÃO

A investigação sobre as complicações mecâ-
nicas em próteses sobre implantes se fundamenta na 
necessidade de compreender os fatores que compro-
metem a durabilidade e o sucesso dessas reabilita-
ções protéticas. O objetivo principal deste estudo é 
analisar as principais causas dessas falhas e propor 
medidas que possam minimizar sua ocorrência, ga-
rantindo maior previsibilidade no tratamento13. Para 
que esse objetivo seja alcançado, faz-se necessário 
um aprofundamento sobre os aspectos biomecâni-
cos envolvidos na interação entre a prótese e o im-
plante, considerando o impacto das cargas mastiga-
tórias e o comportamento dos materiais utilizados na 
confecção dos componentes protéticos16.

A problemática desta pesquisa se baseia na 
alta incidência de complicações mecânicas relatadas 
na literatura e na prática clínica, as quais podem le-
var à necessidade de intervenções corretivas e à subs-

tituição precoce das próteses. As falhas mecânicas, 
como afrouxamento e fratura de parafusos, desgaste 
de componentes e fraturas estruturais, representam 
desafios que afetam tanto o profissional quanto o 
paciente, comprometendo a eficácia do tratamen-
to e elevando os custos associados à manutenção. 
Identificar os fatores determinantes dessas falhas é 
fundamental para o aprimoramento dos protocolos 
clínicos e laboratoriais aplicados à reabilitação sobre 
implantes8.

O afrouxamento de parafusos é uma das com-
plicações mecânicas mais frequentes e pode estar di-
retamente relacionado ao planejamento inadequado 
da prótese, ao torque de instalação insuficiente ou 
ao desalinhamento da oclusão. A complicação com-
promete a estabilidade da reabilitação e pode gerar 
micromovimentos na interface entre o implante e a 
prótese, aumentando o risco de falhas estruturais. O 
desenvolvimento de técnicas que garantam um ajus-
te passivo da estrutura protética, associado ao uso de 
torques adequados, é uma das estratégias que podem 
ser adotadas para reduzir essa intercorrência12.

A fratura de parafusos protéticos também é 
uma ocorrência relatada com frequência e está as-
sociada à fadiga do material e à aplicação de forças 
mastigatórias excessivas. A falha pode ser agravada 
pela escolha inadequada dos materiais utilizados na 
confecção da prótese, especialmente em casos onde 
a resistência mecânica dos componentes não é sufi-
ciente para suportar as cargas funcionais. A seleção 
de ligas metálicas de alta resistência e o uso de cone-
xões internas, que proporcionam maior estabilidade 
ao conjunto protético, são abordagens que podem 
minimizar a ocorrência desse tipo de complicação7.

Um problema frequentemente observado é 
a fratura da infraestrutura protética, principalmente 
em próteses confeccionadas com materiais cerâmi-
cos. A fragilidade inerente desses materiais pode le-
var à quebra da estrutura quando submetidos a car-
gas oclusais intensas, especialmente em pacientes 
com hábitos parafuncionais, como o bruxismo12. A 
escolha de materiais reforçados, como cerâmicas de 
alta resistência ou estruturas metálicas com recobri-
mento cerâmico, pode aumentar a durabilidade da 
prótese e reduzir o risco de falhas estruturais11.

O desgaste prematuro dos componentes 
protéticos também compromete a longevidade das 
reabilitações sobre implantes, sendo um problema 
diretamente ligado à biomecânica da prótese e à qua-
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lidade dos materiais empregados12. O atrito constan-
te entre os elementos da prótese pode levar à degra-
dação precoce das conexões, resultando na perda de 
estabilidade da reabilitação. Estratégias como o uso 
de componentes com tratamento de superfície otimi-
zado e a realização de ajustes periódicos da oclusão 
podem ser eficazes na redução desse problema10.

A perda de cimentação em próteses cimenta-
das sobre implantes pode comprometer a adaptação 
da estrutura protética e favorecer a infiltração bacte-
riana, o que pode resultar em inflamações peri-im-
plantares e falhas no tratamento. O problema pode 
estar associado ao uso inadequado do cimento ou 
a uma adaptação deficiente da prótese ao pilar pro-
tético. A seleção de agentes cimentantes com maior 
resistência e adesividade, aliada a um preparo ade-
quado dos pilares, pode minimizar esse tipo de com-
plicação, garantindo maior retenção da prótese15.

A deformação ou fratura dos pilares protéti-
cos é uma falha que pode ocorrer devido à sobrecarga 
biomecânica ou à baixa resistência do material utili-
zado. O problema pode comprometer a estabilidade 
da prótese e levar à necessidade de substituição do 
pilar, aumentando o tempo de tratamento e os custos 
para o paciente. A utilização de pilares confecciona-
dos em materiais de alta resistência, como titânio e 
zircônia, pode proporcionar maior durabilidade ao 
sistema protético e reduzir a ocorrência dessas fa-
lhas4.

A sobrecarga biomecânica é determinante no 
desenvolvimento das complicações mecânicas, pois 
influencia diretamente a distribuição das forças masti-
gatórias sobre os implantes e a prótese. O planejamen-
to inadequado pode resultar em um estresse excessivo 
sobre os componentes, aumentando o risco de fratu-
ras e desgaste prematuro. O uso de tecnologias digi-
tais para o planejamento protético, como softwares 
de simulação biomecânica, pode contribuir para uma 
melhor distribuição das forças oclusais e reduzir a in-
cidência de falhas6.

A ausência de manutenção periódica é um fa-
tor que potencializa as complicações mecânicas, pois 
impede a detecção precoce de falhas e desgastes nos 
componentes protéticos14. O acompanhamento regu-
lar permite a realização de ajustes necessários, preve-
nindo problemas como o afrouxamento de parafusos 
e o desgaste dos materiais. A conscientização dos pa-
cientes quanto à importância da manutenção da pró-
tese e da higiene oral adequada é fundamental para a 

longevidade do tratamento12.
A relação entre as complicações mecânicas e a 

escolha do material utilizado na confecção da prótese 
é um aspecto que deve ser analisado com atenção15. 
Materiais com menor resistência à fadiga podem apre-
sentar degradação precoce, enquanto ligas metálicas 
de alta performance e cerâmicas reforçadas podem 
proporcionar maior durabilidade. A personalização 
do planejamento protético, levando em consideração 
as características biomecânicas do paciente, é uma es-
tratégia para minimizar as falhas e otimizar os resul-
tados1.

A análise das complicações mecânicas em 
próteses sobre implantes permite a identificação de 
fatores de risco e a proposição de estratégias para 
aumentar a previsibilidade dos tratamentos reabili-
tadores5. A evolução das técnicas odontológicas e o 
desenvolvimento de novos materiais contribuem para 
a redução dessas complicações, porém a adoção de 
protocolos clínicos mais rigorosos e um planejamento 
individualizado ainda são para o sucesso da reabilita-
ção. O investimento na pesquisa científica e na inova-
ção tecnológica possibilita a criação de diretrizes que 
aumentam a eficiência dos tratamentos, beneficiando 
tanto os profissionais quanto os pacientes8.

A análise das complicações mecânicas em 
próteses sobre implantes permitiu compreender os 
principais fatores que influenciam a ocorrência des-
sas falhas, bem como identificar estratégias para sua 
prevenção. O estudo demonstrou que problemas 
como afrouxamento e fratura de parafusos, desgaste 
precoce de componentes e fratura da infraestrutura 
protética estão diretamente relacionados à biome-
cânica do sistema implante-prótese, à qualidade 
dos materiais utilizados e ao planejamento clínico 
inadequado. As hipóteses levantadas foram confir-
madas na medida em que a literatura científica e 
a prática clínica evidenciam que a escolha correta 
dos materiais, a distribuição equilibrada das forças 
oclusais e a adoção de protocolos de manutenção 
são determinantes para a longevidade das reabilita-
ções sobre implantes.

CONCLUSÃO
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A sobrecarga biomecânica e a ausência de 
ajustes periódicos são fatores que potencializam as 
falhas mecânicas, reforçando a necessidade de um 
planejamento individualizado para cada paciente. 
A escolha inadequada de materiais pode compro-
meter a resistência da prótese, resultando em falhas 
estruturais, como o uso de técnicas imprecisas du-
rante a instalação pode levar ao afrouxamento dos 
componentes. O uso de tecnologias digitais para 
planejamento protético, aliado à aplicação corre-
ta dos torques de instalação e ao ajuste passivo da 
prótese, são medidas eficazes para minimizar esses 
problemas, garantindo maior estabilidade e previsi-
bilidade ao tratamento.

Para a ampliação do conhecimento sobre as 
complicações mecânicas em próteses sobre implan-
tes e reforça a importância da atuação criteriosa dos 
profissionais da Odontologia na escolha dos mate-
riais e no planejamento da reabilitação. A adoção de 
medidas preventivas, baseadas em evidências cien-
tíficas, pode minimizar a ocorrência de falhas e pro-
porcionar tratamentos mais seguros e duradouros 
para os pacientes.
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